
facig supera expectativas
. .

e atralturlsm« em Gaspar
. .

•

GAZETA DO VALE

GASPAR - 03 - AGOSTO - 1985

EDIÇAO N° 387

Grupos musicais também participaram.

Feita de maneira simples e calca­
da na canpetênci a dos urqani zadores ,

a I EACIG - Feira do Artesanato, Co­
mercio e Industria de Gaspar -·sur­
preendeu a todos pe lo numero de v i si"
tantes. O sucesso superou as previ �

s5�s mais otimistas ...
Durante os dias da feira, Gaspar'

-

Acimpevi-Gaspar

quer pavilhão
.

...

«le exposições

parece ter acordado para uma nova re

alidade; a cidade deve lutai para d�
senvolver o turismri aproveitando�se�
de sua strategica localização.

Para o próximo ano, aomerciantes,
industriais e artesões prometem fa -

zer uma exposição ainda maior ..Desfi
le de moda que agradaram a todos �

Em Itajaí

vice -preteito
,

adereaoPDT

. movimentaram grande parte "da comuni­
dade' serão repetidos.

E� o que tambem�e importante, as'
autoridades se comprometeram em cana

l+zar esforços para transformar a
FACIG num �vento que ocupe lugar me­

recido no calendário turistico de
Gaspar ..

-

Bancários

podem entrar

·em greve

----��-_._--,..._-----

Promoções em Gaspar

-Pomerodeem visual

.
.

Vail®rlinde explica

Cult· ra tratda

Brizola no Santa
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PDY reuniu-se em São Miguel e
marcou convenções municipai's

•
c �.

o diretprio-regional do PDT reuni'
do em São Miguel do Oeste, um dos
seis municipios da ãrea de segurança
nacional, onde serão realizadas elei
ções em novembro, realizou um ato po
litico inovador sob a presidencia de
Manoe 1 Di as, ao se reunir fora da Ca'
pital do Estado. Na ocasião foi dis�
cutida a progamaçao de trabalho, des
de os candidatos, para a campanha 7
com vistas as prefeituras. Na concor

rida e animada reunião, o PDT deci �

diu unificar a sua forma de campanha
em todos os municípios, dos cartazes
a linguagem nos discursos, com base
no programa do, Partido. Outro assun­

to'na pauta de reunião foi o apoio
financeiro de todos os municipios-em
campanha, alem da necessidade de con

tar com lideres nacionais e a presen
ça fisica de tantos companheiros do
Estado a quanto se propuseremall -

tar nos muní c'[pí os , A reunião, inici
ada pela manhã no San Willa's Hotel�
teve prosseguimento a tarde na ampla
sede, do partido, sendo indicado na o

casião; pela convenção municipal, o
professor e ex-prefeito municipal I

JUI LO DE DIREITO DA C(Jo1ARCA
Dt GASPAR - se.

EUITAL Dt PRAÇA t INTIMAÇAO

Edital de praça (extrato art. 687 dO

CPC). Vendaem la. praça.no dia 22.08

?5, ãs 17:00 horas (preço superior a

ava 1 i ação). Venda em 2a. praça" ne

dia 04.09.85, ãs 17:00 horas (a que�
mais der). Local: Atrio do Forum, si
to ã Rua Cei. Aristiliano Ramos, 22�
nesta cidade. Processo: Processo de

Execuçao riQ 348/84 mQvido por Banco
do Estado de Santa Catarina S/A. con

tra Albertina Maria Rafael Schlick::
mann e Anani as Lruz , Bens: "Um terre
no situado nesta cidade, ã Rua LuizT
Franzõi, no bairro Margem tsquerda ,

nesta ctdade , designado sob lote nQ
06 da quadra 07 do Loteamento "Dou -'

glas Alexandre" contendo a ãrea de ..

336,60 m2, limitando-se a Leste em

20,40 metros no impar da �a "C"; ã
Norte em 16,50 metros com o lote nQ
05 de Pedro Bonifãci o Sabe 1 e ao Sul
em 16,50 metros com o lote nQ 07 de
Arlindo Sabei, a.valiado,em Cr$.:....
2.200.000; uma casa de madeira edifi
cada no terreno acima descrito, co�
berta com telhaS de barro, distando
pelo rumo Norte em 105_6U m�tros da

esquina da Kua "C" com a Rua "E", re

gistrado no Cartório do Registro de
Imóveis desta Comarca, no livro nQ02
matricula nQ 3.357 avaliada em Cr$ ..
4.HOO.000; ditos bens encontram-se I
hipotecados ao Banco do Estado de I
Santa Catarina S/A. - BtSC -. pelo
prazo de 102 (cento e do·i s ) meses

com início em 11 de março de 1981.
Total da avaliaçao cr$ 7.000.000.
Por este Albertina Maria Rafael I
Schlickmann e seu marido Ananias I
Cruz Rafael ficam intimados com pra­
ça acima designada, 'e para que não

aleguem ignorBcta foi expedid, o pre
sente. Dado e passado nesta cidade 7
de Gaspar, aos oito d�as do mês de

julho de mil novecentos e oitenta e

cinco. Eu, Eulina L. Silveira, escri
vã, o escrevi.

-

Gaspar, '08 de julho de 19H5.
Pedro Madalena - Juiz de Direito.

Jarci Dem'artini como candidato para em Leonel Brizola no seu governo, fa
as eleiçóes de novembro sendo, seu ,zendo do seu discurso de campanhã, a
vice o comerciante. e co�hecido m'üsi - sua prãtica do governo, <construindo
co Luiz Bosquetti, que se tornou mui escolas, dando assistencia completai
to populer- na regiao oestina com o de a'l ímentação , saíide e vestuêr-í o. e

conjunto "Os Peões do Rio 'Grande" A ensino, recuperando as finanças do

noit� um jantar: de confraternizaâol seu Es tedo , moralizando o poder nu -

reumu os part tc ípantes no Sa lão Pa- "b r i coe estimulando o traba lho do po
roqui a t , onde foi realizado o lança- vo, com a economia gerada, prinéipaT
mento �u�lico da chapa, usando da pa ' mente, pela m'cro e pequena empresa�
lavra lnumeros orador� dentre os Segundo Demareini, o PDT e um,parti­
quais o prõprio Jarcf '

etnartini, dé- do para quem quer lutar em benefício
monstrando que tem car-isma e preparo do povo.

.pera dirigir aquele município. Muito Nos demais municipios do oeste fi

1 d d
cou acertado que o PDT concorrerã 7

ap audt o, o candidato afiançou que can candidatos prêpr'los em Itapiran-
, reso 1 veu enfrentar a campanha para ga, São Jose do t.edros , Guaraci aba e
colocar em prãtica, com o apoio poo"
lar, o programa do PDT.

Descanso. Sendo que somente em Dion;
s

í

o- cerque
í

ra o PDI concorrerã . com

Mais adí a.. candidato a vice na chapa encabeçada
te afirmou que o povo jã o conhece e pelo PMBU.

'

sabe que seu trabalho foi restrito I Durante longo pronunciamento em

quando nameado 'prefeito, sem a liber São Miguel do Oeste, o presidente re

dade de atender todos os anseios du� ,gional do partido, Manoel Dias, pre�
rante seu mandato , acrescentando que gou o programa do PDT, a forma de or

seu compromi sso e agora somente com gani zação partidã:rt.a .a postura dos
o eleitorado, citando como exemplo o candidat09 e a proposta e relato so­

grande credH6� que o povo, deposita bre as perspectivas a, nivel nacional.

, OpOVO doRio estácomBtizola

o Jornal do Brasil, em sua edição
de 29 de julho, publicou uma pesqui­
sa feita junto a povo do Rio de Ja­
neiro para saber da aprovaçao ou não
do 'Governo Brizola.

Trata-se de um jornal, que, tradi
cionalmente e insistentemente cruci�
fica Brizola e seu Governo. Impiedo­
so sempre, o Jornal do Brasi I teve

�de se render ã evidencia. Brizola es

ta aprovado no comando dos cariocas�
Um percentual nunca antes conquis

tado por qualquer governo, (68,5 %)­
dos 'habitantes do Ri o de Janei ro a­

provam o seu Governo, cons-ider-ando-o
ou muito bom, bom ou regular. �

O povo pobre do Rio de Janeiro /
(classes D/t), composto de trabalha­
dores, aporva quase que por unanimi­
dade. So os muito ricos (classes A
e B) não o aprovam de jeito nenhum.1
A classe media (classe e},tambem faz

alguma res tr+ção .

#

Na educação hã aprovação entre, o

povo carioca, de 81.1%, resr tado al
tamente confortante, para um fazedor
de e�colas, que vê na redenção d

,criança a grande solução para os gra
ves porblemas que uma cidade como o
Rio de Janeiro oferece.

servando�se o resultado' da pes-

quisa, conclui-se que, Brizola cum -

pre ã ri sca o pr. grama do PDT Que

tem no homem o principal ,-bjeto ' 'de
um Governo.

Paralelamente ao cuidado com o po
vo trabalhador, com o negro, com as

crianças, com as mulheres e com to­

das. as mi nori as sofredoras, Bri zo 1 a,
tem ainda a preferência geral do pe­
quenoe medio empresãrio carioca, que
faz parte das classes C, e D.

Um programa de Governo voltado pa
ra o homem, 'não agrada e nem o pode
ria, aos grandes capitais, estes nas
classes A e B, que por não serem por
tegidos como eram nos governos ante�
riores, tem por Brizola toda a rspe­
cie de preven dO, considerando-o um

mau Governo.
O Povo e isto ê o que importa,es�

tã com Brizo1a, para espanto d9 Jor­
na 1 do Bj-as i 1, que se rendeu, como

antes se rendeu a "Veja", tento que
publicar o que por certo nã� lhe a­

gradil,va.
'

ACACIO BERNARDES
(ex-candidato,ao Senado pelo PDT e

Presidente, do Diretório Municipal do
PDT de Blumenau.)

fHAmaJ�UA RJZfR
�SD�,t Ut411Q, ClUe

� �AmU�o

\

Doutel vice deSaturnino
O ex-presidente estadual do POT,

Uoute1 de Andrade, atual presidente
nacional dO Partido, deverã concor -'

rer a vice na chapa de Saturnino Era
ga a Prefeitura do Rio de Janeiro, 7
vendo crescer a tradição do traba-
1hismo na composição da chapa com o

conhecido 1ider socialista.

Na Capital, a disputa
Em F1orianõpolis o POT não inter­

rompeu as conversações com os demais
'partidos e correntes partid�rias, vi
sando a disputa eleitoral, ou nas ne
gociações, caminhando e dando conti-=
nurdade a sua i dêi a de concorrer /
com a chapa própria, sustentando na

responsabilidade e na perspectiva do­
melhor resultado politico desda elei

ção; preparando-se para a eleição,dÕ
,Governador do Es taco em 19H6, com 9
PDT lançado candidato próprio. Em to
dos os contatos e entendimentos man::
tidos atê agora, o PDT manteve-se' co
erente com so principios de buscar­
na5 negociações e na propria eleição
cada vez mais a sua identidade e um

meio de rapidamente se estruturar a

nive1 estadual.

Estrutura e

fortalecimento
A Executiva Regional do PDT conti

nua a sua caminhada em visita aos
municipios catarinenses·com a fina­
lidade de fortalecer e dar maior es­
trutura aos diretõrios, organizando
seus órgãos de ponta como o movimen­
to negro, da mulher, juventude socia
lista, trabalhista a o Instituto Al�
berto Pasqualini. Visando a implanta
çao do Partido nos 199 municípios. a
cada dia são criadas'novas comissões
provisórias e atê o final do ano se

pretende plantar as sementes em' todo
o Estado.

Ades6es em ltaja{
No municipio portuãrio, um dos

mais destacados do-Estado, o POT ga­
nha importantes adesoes oriundas do
PMDB, deixando o Prefeito Municipal,
em "xeque". A adesão do vi'ce-prefei­
to Cirio Arnaldo Vicente, o vereador
Airton Teixeira de t1el10, os candida
,tos ã Assembleia Legislativa nas ül::
timas eleições, Tiburcio Sestren e

Helio Pires, ainda quinze suplentes
de vereadores e outras inúmeras li­
deranças comunltarias, somando a um

, membro mai s representativo do antigo
• diretório do PDT.

Osvaldo de Souza, dando reinicio
na luta do partido junto a canunida- '

de e prometendo grandes surpresas I
nos gróximos dias. Todos eles deve -

r� icia1iiar suas adesões em ato
solene por ocasião da' Convençaõ que
irã escolher o candidato ã Prefeitu­
ra na Capital do Estado, dia 14 pró­
ximo, estando previstas para os dias
10 e 11 as Convenções, nos demais mu­

ni cipi os.
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Brízola tem apoio das camadas mais­

baixas.Elite não quer asmudanças
Pesquisa divulgada com pouco des­

taque pe 1 o Jornal do Bras il, tradi­
ciona1mente ligado ã grupos econâni
�os e a elite conservadora, demons �

trou que cerca de 70%,da poPu1ação
pobre do Rio de Janeiro apóia inte ..;

gra 1meote o governador Leonel Bri zo­
la e nele votaria novamente. Mas a I
chamada classe alta, insatisfeita com

as obras de cunho 'social do socialis
mo, repudia o governo Brizola em pro
porção quase equivalente.

-

�rizola vem se preocupando 'acentu
adamente com a melhoria da condição­
de vida das camadas mais pobres. Por
isso investimentos e mordomias estão
sendo cortadas para a elite, princi­
palmente comerciantes. Estas pessoas,
evela a pesquisa, vêm mostrando des
contentamento com a perda de rega �

lias e parecem não suportar a ideia
de uma igualdade soci�l.

n

Vanderlinde Expliea

o deputado federal Ivo Vanderlin­
de, PMDB, distribuiu !}ma publicação ,

. de sua assessor-ta parlamentar mos -

trando seus desejos e prestando con­
tas de sua atuação na Câmara Federa 1.

Vanderlinde, que jã foi presiden­
te da Comi ssão de Agri cu ltores da v�
mara e esteve em Gaspar tratando do
problema da exploraçãO do ouro, re -

voltru-se contra a nota publicada pe
lo Jornal do Brasil. Recentemente o

Oiãrto_C�rioca noticiou que a refor"
ma, agrarla estava sendo contestada
por alguns deputados .do PMDB, e ci­
tou o nome de Vanderlinde, afirmando
que ele era latifundiãrio.

O deputado explica que possui uma

pequena propriedade em Rio do Oeste,
onde cria cerca. de 60 cabeças de ga­
do. Vander1inde dedica expressivo es

paço em seu boletim para 'contestar ã
nota do JB, publicando tàmbem umá
carta que enviou ao Jornal condenàn-

. 'do a publicação da nota e
_

exigindo
.

mais seriedade na divulgaçao deste

tipo de noticia.

publicado nesta semanayela revista
Veja, o presidente Tancredq, Neves a­

tacou a classe dominante, . dizendo

que os titulas protestados do Brasil
não poderiam ser pagos com a fOme do
povo. Disse tembem Tancr�o, que a e,
lite não pode permanecer num estadõ
de usurpação constantes 'da liberdade
do povo. No que seria seu mais con -

tundente discurso, Tancredo Neves'
disse ainda que a nação nao pode ser

erguida sobre uma massa explorada.
O discur.so não lido por Tancredo,

-:

e o exemJ:>� de Brizola provam que so

A chamada elite dominante do pais, mente a parti'r de uma classe dominan
que sempre esteve tranqth1 i a enquanto te consciente ,0$\ problemas naci onafs'
a soberani a brasilei ra era vendida poderão ser so luci onados. Enquanto
pelos, seus representantes militares, prevalescer o egoismo e o entreguis­
começa a se inquietar diante de .mu- mo o maior pais tia America do Sul
danças que possam beneiftéi\a'r,'()s·· po- continuará dormindo em berço esp lên
bres, como a reforma agrári a. dido , abrigando confor1;ave lmente a�

Em di scurso que -nao chegou a lee , penas os nascí dos em berço de ouro;

Os beneflci os adquiri dos pela po­
pulação carente no Rí o , apesar das
dificuldades gigantescas enfrentadas
por Br-izo 1 a e sua equi pe, fazem com

que a classe mais baixa da escala:�
ci a I reconheça a vi abil idade do pro-:'
grama socialista.

'I'aneredo atacou

Vigília e JejQm pela Nicarágua
lideranças pol it i cas , sociais e

religiosas da região do Vale do Ita­
jai,part1ciparam no final da ultima
semana em Blumenau, na escadaria da
Igreja Matriz, de uma viQilia e .ie-

jum'de 12 horas, em defesa da Nicará,
gua, visando despertar a formação dã
opinião publica a respeito daquele
pais' da )!meri ca Centra 1, que vem so­
frendo a pressão da ma�?r, naçâo poll

Comissões continuam
Na Velha Republica, costumava-se

criticar ministros e administradores
publicas pelas ,"comissões"que rece­

biam a cada contrato fechado. As"co­
missões em Paris" (os famosos 10%)
do ex-ministro Delfim 'Neto foram um

escândalo (como sempre não suficien­
te para derrubá-lo na 'época) .

.

Masna Nova Repiib l
í

ca as comissóes
continuam. Agora temos comissão para
a constituinte, comissão para o estu
do da terra, comissão de alto niveT,
disso, comissão de alto'nivel daqui­
lo ...

Tapa.buracos
O presidente Jose Sarney vai exi­

gir de seus ministros o fim das medi
das imediatistas conhecidas como ta�
pa-buracos.

Jose irá ·substituir todo o minis­
tro ou alto funcionário que não obe-
decer suas diretrizes.

.

Em pronunciamento ã Nação dia 22,
Sarney destaca algumas falhas, como

o congelamento não cumprido de pre -

ços, decorrente de uma decisão ime -

diatista.

Barragem
o prefeito de Ibirama, luis Ale -

xandre MUller, prometeu barrar o mi­
nistro da Habitação e Meio Ambiente,
Flávio Peixoto, se este viesse a ci­
dade para Visitar as obras da barra­
gem Norte, éonforme. anunci ara.

Mal ler ex
í

ge que e 1e cumpra a pro
messa de concluir a rodovia de con �

torno da barragem, que ate hoje e
construida e desmorona a cad ]00 ou

50 metros.
Sem ela moradores da barragem 001

man ficarão' isolados do resto do mu�
nicipio quando a barragem for conc1u
ida.

co-econãmi ca e a nnamentl sta do munao.

os I:.UA, que joga todo o seu poder; o
contra um pais que luta pela sua li­
berdade e pela reconstrução,apôs' ser
arrasado pelo regime somozista e es­

tar sob o jogo i:Iutoritãrio' durante'
50 anos e que a cada dia está provan i

do que o povo unido e socialista tem
possibilidades maiores de viver nes­
te regime do que em que quer outro
'que sej a capita 1 i s ta.

.

n'

.-1

Cultura quer apoio em Blumenau

Com um ato publico na praça Dr.

Blúmenau, artistas blumenauenses i­
niciaram na ultima semana uma campa
nha pró-cultura de Blumenéu , movi c

mento que toma forma e força, com

sua sequência garantida pelos seus

par-t i c'ipantes , A escul tora
_ E��e

Herlng,. o arm ste plástico Guielo

Heuer, dentre outros da mesma clas­
se, querem única e exclusivamente a

maior atenção do Poder Público para
com ii cultura local, re1eg,ada a se­

gundo plano na atualidade. I\pesa,r
dos convi tes, apenas o PDT se

.

f

presente entre os Partidos Politi -

cos de Blumenau, falando, na ocasiãõ
o jornalista Silvio Rangel de Fi­

gueiredo. que fez ampla �xplanaçao
sobre o assunto, finalizando por su

gerit algu!'las formas de incrementar
o setor cultural.

Ricos e pobres

Foeditas
Eisenia Foedita são minhocas cali

fornianas que a Prefeitura 11unicipaT
de Timbó importou da :tãlia (elas
cruzaram duas vezes o Atlantico, sen

do, pois, mujto viajadas) para in­
crementar a agricultura da cidade.

Ao contrário das minhocas ,do Bra­
s; 1, que são pequenas" as Foedítas
chegam a 20 cm. A Prefeitura de Tim­
bó vai começar a distribui-las brev

para.agricultores, que queiram minho
cas Qrandes.

, ,Prefeito perde até para a zona

Dalto precisa tomar cuidado com men de taxas de ISS. Ate um aono

os atos-ilegais que a Prefeitura Mu- de zona, a Boite Corujão, conseguiu.
nicipal de Blumenau comete. passar por cima da Prefeitura.

Somente nos primeiros seis meses Dalto mandou fechar,'o juiz da v

el� perdeu três mandatos de seguran- .ra criminal mandou reabrir.
-

çao
Salda honrosa serã desapropriar o

Dois deles foram impetrados .por refinado estabelecimento � implantar
med i cos e advogados suspendendo �ag! no local uma creche.
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msrA DORA DE BLUIENAU

L O J A R O A N A 4ssotiada a ACIMPM

VES1VARIO
FEMININO -/MASCULINO - INFANTIL

Rua Amaro Mulicr, 80
. MARGEM ESQumIDA

.

Quando .se ala de e iricidade o bom 6 o espec:iarlSfa.

Rua 'tf de Novembro, 1409 e Rua 2 de Setembro; 3811

,

fones: 22-8188 e 23-0853

VAREl9 E' ATACADO DE MATERIAl.' B1TRleO, O MAIS BARATO

Fone: 32-036G - GASPAR - se..

"

LIY'RARIA E BAZAR SILVA
MATERIAL ESCOLAR·E DE' ESCRlTORIO

DENTISTA

'Silvio R••os
RUA IS DE NOVEMBRO, 701 ..;_. FONE: 22·1750 � SALA 104

'

Blumenau - se

Rua Coronel AriI'; o RamOl '80
,

,

P R 'O Y E O S A B O R
eAF� COLONIAL

A MElHOR COMIDA flPICA GERMÂNICA.
No "Salão de Mármore" do Grande Hui Blumenau.
- Alameda Rio Branco, 21 - com estacionamento -:- .

FOT-O MA Y
Fotos par� casamentos, aniversários e batizados; álbuns para retratos,'

filmes coloridos. Em promoção bolsas, álbuns, chaveiros.

Rua Cei. Aristiliano Ramos - fone 32-0550'- GASPAR· se

EXPEDIENTE
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João dos Santos � circulando da di­
reita para a esquerda, o visitante
encontra stands das seguintes empre­
sas: Confecções Hilda, Industria Tex
til Gaspar, Auto Capa Marchetti, Bra
sil Antigo Móveis e Decorações, Con-=­
fecções Denise, Plaspar.Tubos, Abart

(Associação Blumenauense de Artesãos)
e Industria de Linhas Circulo. E ain
da: Serralheria Wehmuth, Seara/CevaT,
Malharia Kunz, Marcel; Malhas, Móveis
Hostins, Farmãcia São Pedro e Besc.

Na seqllencia aparecem Sivaldo
Comercio e Representações, F�ira do
Vinho, Restaurante Sambura, Relojoa­
ria e Otica Ernesto, Le Presentes e

Schmitz e Cia, torneados em madeira.
E mais: 'Associação Brusque�se dos Ar
tesãos, Cafe Beduschi, Brinquedos O-=­
neda, Keka Malhas, e Schneider Con -

fecções.

Comunidade apóia e a Facig passa
a ser o grande evento de Gaspar

Os participantes
Trinta empresas expôem seu po­

tencia na I FACIG. entre os stands
dois são diferentes por sua natureza
Um deles e o da Prefeitura Municipal
de Gaspar, que atraves do ptefeito
Tarcisio Deschamps, faz da participa
ção um sinal de apoio ao eventn. E�
numa area -"9pria, o pastor Hans Her
mann Liel, am dos unicos fabricantes
de flautas artesanais do mundo e uni
co na America Latina, expõe p seu

'complicado trabalho. Ele reside com

a famil i a' no Cananéi a, em Gaspar, e'

se dedica a dar aulas de �usica e a
.

fornecer instrumentos musicais para.
escolas e conservatór ios ·do mundo in
teiro.

Entrando no Ginasio de Esportes

Centenas de pessoas presti-
giaram a abertura da primeira FACIG
(Feira do Artesanato, Comercio e In­
dustria de G�spar), instalada ate
o dia quatro, domingo, no Ginasio
de "Esportes Joao dos Santos, nas

margens da Rodovia Jorge Lacerda.Ele
foi aberta na noit� do dia 27, sexta

feira, às 20 horas. estiveram pre -

sentes o Prefeito Tarciso Deschamps,
o Vice, Luiz Carlos Spenq Ier , o re­

presentante do governador Esperidião
Amim, secretario Celestino Secco, o

,secretario Adjunto da Industria e

.Comercio, Celso Liepe e os deputados

Aldo-Pereira de Andrade, Artemir Ver
ner e João Manoel de "Borba Neto. Tam
bem compareceram os vereado-res da cf
dade e diversas outras autoridades.­

. .0 primeiro a discursar foi o ar

tesão Rui Zimmermann, presidente óa
AGART (Associa�ão Gasparense dos Ar­
tesãos), um d - i dea 1 i zadores da fei
ra. Rui explicou o nascimento da i-=­
deia e disse que Gaspar deve aprovei
tar-$e do fato de ser passagem abri-=­
gatória do� turistas que vão a Blume
nau. Ele destacou a co aboração da
Prefeitura Municipal de Gaspar e ,o

empenh de Aldo 'gerei ra e Al varo Fer
reira, tambem integrantes da comis -=-

Falando pelo CDL de Gqspar, Al­
varo Ferreira destacou a união do Co
mercio e da Industria de Gaspar na

'realização do evento. O. vereador Fl�
via Bento da Silva pronunciou-sé em

nome da ACIG, destacando a importân-
cia das empresas gasparenses.

.

Tarc1sio Deschamps, Prefeito Mu

nicipal, afirmou estar consciente dõ

sao organi�adora. Ele afirmou que a

semente plantada germinou forte e de

ve ser esta a primeira de novas e ma

iores feiras na cidade.

Outros discursos

Ceval

e Seara:

Pujança
No dia 10 de agosto

próximo a Sivaldo Co­
mercio e Representa.' '­
ç�és Ltda cempleta 10
anos de.existencia.Lo­
calizada na rua Eurico
Fontes, 70, a empresa
atende tambem pelos te
iefones 32-0555 �
32-0150.

Aldo Pereira, proprietario e dire
tor a Sivaldo, participa da comis -=­

são organizadora da I FACIG, e nela
expõe' o potencial de sua pmpresa.Ele
destacou que o estabelecimento e es­

pecializado em materiais para caos -

trução como forraçoes e carpetes,sen
do distribuidor exclusivo Da São Car
l os vBene , Bandeirantes e tembém da

Gasparense

CEVAL, a maior empresa a 'i ndus - de também em 'Gaspar, gerando mais de
trializar e exportar soja do Brasil, 3.000 empregos diretos, quasé ·todos
fundada em Gaspar e que hoje nta em Santa Catarina, estiveram presen-

tes a I FACIG, expondo se�s prod �os

com quase 2.500 funci onâr
í

os e 40 e sol i dari zando-se com os promotores
unidades distribuidas em varias Esta somando às demais empresas locais u­

dos do Pais, com a Sf.ARA, um dos mal ma demonstração de pujança da comuni
ores frigorlficos do Brasil, com se-=- dade da cidade "CORACAQ'DO VALE". /-

Farmácia São Pedro

sucesso�a feira, explicando que is­
so se deve ao amor dos qasparenses
pe las coi sas de Gaspar. . Deschamps
lembrou tambem'a participação dos jo
vensno evento, que faz parte do T

- Festival de Inverno, promoção que 1
cançou pleno· exito durante todo o

mes de julho.
Celestino Secco, secretario .da

Casa Civil,. falando em name do gover
nador Espiridiao Amim, disse que a
realização da Feira permite ã popula
ção de Gaspar o exercicio da convi -=-

vencia numa cidade tão conturba como

a de hoje.

Linha Fademac: Paviflex e Uecortlex.
A Sívaldo fornece 'também papeis. de
parede, forros de lã de vidro, cha­
pas, lambris,.divisõrias e ferragens
em geral, sendo ainda revendedor dos
produtos Santa Marina.

.

A empresa· esta fabricando tambem
esquadrias de alumlnios, atendendo
a pedidos sob medidas.

Mõveis Hostins
A Farmacia São Pedro, tradicional

•__,,_IIt� �estabelecimento da rua São Pedro,190
teve seu s�and muito procurado pelos
visitantes da I FACIG. Alem de con -

sultas gratis para embelezamento das
mulheres, a farmâcí a , irigida·, por
Alvaro Ferreira,atraiu a atenção pe-

I la variedade de produtos oferecidos.
� Recebendo chamados pelo fone. I
'132-0622, a F.armacia São Pedro atende
diariamente das 7 às 22 horas, abrin
do das 8 às 1 I horas aos domi ligas ..
Cinco funcionãrios se revezam no a­

tendimento aos clientes.
Alvaro Ferreira ressaltou ã Gaze­

ta do Vale que a Farmãcia São Pedr
e um estabelecimento gasparense
serviço dos .gasparenses e ví z inhos ;

Diversos tipos de móveis ,desde oe

mais simples aos mais sofisticados,po
dem ser encontrados na fãbri ca Hos-'
tins, na rua São Pedro (fone 32-0692)

A empresa que-possui quatro empre
gados e e dirigida por Alvaro Hos-=­
tins, dedica-se a fabricação de mó­
veis coloniais para e�critórios, lo­
jas e residências.A linha de produ -

ção inclui também peças em fórmicas.

Acreditando no sucesso promocio -

nal da I FACIG, a Industria de Mó -

veis Hostins, montou um.stand par.a
mostrar sua capacidade.
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Com vinho

Serralheria Wehmuth

Prefeitura de Gas'par

Presente ã FACIG, a Indsutria Têx
til Gaspar, expôs seus produtos num
dos 30 stands da Feira. Localizada á
rua Sao Jose, 196, a empresa recebe
encomendas tembem pelos fones 32-0105
e 32-0811, atendendo a todo o terri­
.tório nacional.

-

-

O di reter presidente da empresa ,

Jose Mafra, explicou que atualmen�e,
65 empregados trabalham na produção
dos mais diversos tipos de toalhas.

A Indústria Têxtil Gaspar, duran
te a realização da�FACIG, expôs su�
diversificada linha de produtos é
mostrou a potenc i a l idade como empre
sa tradi ci ona lmente conheci da no r�
mo.

Brinquedos Oneda

Jaqu�tas de nylon acetinad?, sho�
ts de artigos trilobal e acetlnados,
e linha completa de lingeri�. Estes,

alem de confecções.em.popellne e �I=
godão são· os princlpa�s pr?dutos a

bricados pela .Confecçoes Hllda,-:-em
-

presa localizada no Km-42 ,(numero
685) da BR-470, Belchior BalXO.

- ,

'Hilda Pamplona Nascimento, SOCla
, t-arl'a d� fábrica esclareceu

proprle � ,

durante exposição de seus artlgos na

ACIG, que está acei t�ndo vendas. por

atacado. E para isso lnteressados p�
dem usar-o fone 22-2088.

Localizada no número 607 da rua

Itajai, fone 32-0765, a Serralheria'
completa em 1985, vinte anos de exis
·tência. Fundada por Siegfried Weh�
muth, a empresa conta hoje coo qua -

_ tro' funcionários e já'e uma tradição'
no ramo de esquadrias de ferro e alu
mini o el'l Gaspar.

. -

A Serralheria Wehmuth e especiali
zada em esquadrias de ferro e alumi�
nio, portas de enrolar e pantográfi­
cas e box para banheiro.

Os vinte anos de funci onamento da
empresa solidificaram a confiança
dos gasparenses nos serviços por ela

pre�tados. Na I.FACIG, foram expos -

tas todas as modalidades de serviços
prestados pela Serralheria.

Indústria Textil Gaspar

Em fase'de expansão com cerca de
100 empregados, a Oneda� Indústria e

Comercio de Brinquedos, marcou pre -

sença na I FACIG. A empresa esta 19-
calizada na rua Vidas Flávio Dias,84.
no Belchior Baixo, onde atende pelo

� fone 32..:0847.
Adminsitrada por Francisco de As­

sis Oneda, sócio gerente da empresa,
� Oneda expts seus últimos lançamen­
tos em artesanato de madeira selecio

- nada, pri nci pa lmente sua conheci d�
1 i nha . de bri nquedos. O aumento da

procura de seus produtos, obrigou a

empresa a fazer novas contratações ,

de cerca de 30 novos' funcionários
nas últimas semanas, promovendo mais
empregos na comunidade gasparense.

O secretário de administraçao da
Prefeitura Municipal de Gaspar, �1ói
Fachini, considerou positiva a expe­
ri'E!nci a que o poder piib 1 i co muni ci -

pal fez na FACIG, mesmo considerando
os altos custos.

.

Par� Fachini os objetivos foram a

tingidos e o resultado foi satisfat�
rio tanto para o �oder publico quan�
to para os expositores e a comunida-.
de. Ele decíarou também que isso ãhi
ma a pref�itura a colocar a FACIG no
calendário de eventos da municipali­
dade a partir do prêximo ano.

Elêi Fachini 'informou também ter
sentido repercussão em todo o �stado
'comprovando, desta.forma, o sucesso'
absoluto da I FACIG.

""'--0---"
, �,�'.Ó:

(1(jt PREfE/TUM I1UN1CIPAL Dl G.aSIIAR

,

Rui: O bis será dado
O presidente da Agart e da comis­

são organi zadora da I FACIG" Rui Zi­
mermmann, dec 1 a rou que,

-

apôs o suces
so da promoção deste ano, sente-se o
br-iqado va dizer, 'a feira deve se re�
petir ainda maior e todos os anos.

Apesar de ter tido muito trabalho,
Rui 'di sse que o sevv i ço compensou pe
lo prestigio do público. Ele desta �

cou a colaboração de Aldo Pereira e

Al varo Ferrei ra, componentes da. G:O -

.mi ssão organi zadora e afi rmou não po
deria 'deixar de pensar em outra fei�
ra apõs o extraordinãrio exito desta
.primeira promoção.

Todas as noites, no encerramento
das exposições, os comerciantes e

participantes da FACIG, reunem-se es

Dontaneamente ao redor do stand da
Feira do Vinho. '

Ali são feitas avaliaçoes, brinca
deiras e surgem conversas descontra;
das. Tudo regado a vinh�o.

-

Comissao organizadora
do i eses a FP,ClG

Em menos de 01 s m, zade atraves
'd orgam a '

foi concebl a e
_. Aldo Pe-

d empresarl osdo empenho os -

'o e Repre -

. . S' ldo Comercl -

reira,_da lva
Ferreira, da Farm�

sentaçoes, Alvar�ui Limmermann, pre-
cia São Pedro e

sidente da ,'\gar!.
d s desfiles de m�

Na coo�denaça�od�S as no{tes tra­

das, reallZados antin Pereira. ,A
balhou Isaura Const

-ao teve �artl-
d -o de decoraç ,

. coar �naça i d Beduschi Si lvel r a ,

cipaçao de Ne� atins Maria do Soco�
.. Maria Goret�, �sIola�da Schramm.
'Iro Cavalcan 1

. Etevaldo visita
A I FACIG - Feira de Artesanato

Comercio e Industria de Gaspar, rece

beu nesta segunda-feira a visita do
Secretario da Industria e Comercio,
Etevaldo da Silva. Após demorada vi­
sita a cada um dós stands, mantendo
contaçto com os expositores, o Secre
tãrio demonstrou satisfação, decla �

rando que e intenção da sua secreta­
ria incentivar cada vez mais exposi­
ções desta ordem.
---��--------------..4J

) Sentinela
Provando mais uma vez que da com­

pleta cobertura às cais-as de Ga spar ,

a radio·Sentinela do Vale deu um ba
nho de rádio-jornalismo na FACIG.

-

Entrevi stas e reportagens levaram
aos lares gasparenses o'retrato fiel
do que foi a ceira.

Desfiles
Otima impressão deixaram aos visi

tantes, as fãbr:.; cas e 1 oj as que pro-'
moveram desfiles de modas durante a

FACIG.
Em ordenado revezamento, alternan

do as apresentações entre dias e ho�
rarios, mostraram seus produtos as

empresas Emerson, Boutique Graziele,
,Cherri Mqdas, Ki-Loja, Loja Bolamini,
Tilica Modas, Keka Confecções, Li­
nhas Circulo e Kátia Moda.

Os manequi�s foram aproveitados,
junto à juventude local, o que aumen
tau o espirita de participação popu�
lar.

o som
O pessoa I do Car I i nhos Som, de

Bluménau, foi re� avel pela ilumi
nnçao e alto falante durante toda a
FileIG.

.

Dele se valeram os empresarios e

autoridades para o envio de mensa -

gens. Durante toda a FACIG, o Carli­
nhos Som garantiu a musicalidade.'
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Com cerca de'20 integrantes, a

,Agart (Associação Gasparense dos Ar­
tesães ) , mostrou trabalhos em do i s

.........�I s tands , Rui Zimmermann, presidente
da entidade, informou que ela foi
fundada em 29 de setembro de 1984 e

""�"'#,",...', � considerada de utilidade publica
�� _por lei municipal.

Os artesãas filiados r.ealizam reu

'niões mensais para discussao dos 'pro
blemas da classe e tambem realiz�
vendas na praça da prefei tura , no

terceiro sábado de cada mês ,

A Agart conseguiu excelente .desem­
penho na Fecart, realizada em Balne'
ária Camboriu, no inicio do ano. Os
'artesãesde Gaspar baterâm'o recorde
d! vendas num dos dias da promoçao ,

revelando uma grande ace-i tação de
seus produtos pelo grande publico.

CDL : a melhor'
Fábio Marcelino de Souza, presi -

dente do C I ube de Di retores Loj i stas
de Gaspar" disse, em entrevista ã Ga
zeta do Val�, que a I FACIG não pod�
ria ter sido melhor, em se tra�ando.
de sua primeira realização. Ele espe
ra que no próximo ano ela seja maior
ressaltando que muitas empresas,prin
ci pa lmente o conêrc io , fi carm de f o=­
ra por falta de espaço.

Fábio revelou estar torcendo'parã
que não aconteçam novas enchentes,po
is, sem o prejuizo delas advindo, a
prefeitura poderá construir um segun
do_galpão nas imediações do Ginásio
Joao dos Santos para ampliar a feira

E I e des tacou t anbém o desempenho
e 'a dedicação de Rui ZimermmannAldo
Pereira e Alvaro Ferreira, na r�ali�
zaçao da FACIG, dizendo que foram e­

les os principais responsáveis pelo
ex ito da promoção.

'.,
.4:),

. tod o Estado e fora
conhec1 da em o

L tda local i
dele, as Malhas Emerson

h" 254:
d ã rua Auqusto Bedusc 1,

(�o�e 32-U388), tambem apostou no s�

cesso da I FAC�Gf ram expostos 'os.

Em seu stan �
ha de criação.Com

produtos de sua 11n
rSOn tem hoje u

222 empre�adâs'8� �� peças de roU �

ma produÇ�o � d' eção da eMpresa
pa por mes. 1 r

d ao para
tenciona aumentat� a pp�6x��o mes

'

de

100 mil peças a e o

setembro. _
-

. t.ece 1 agem propri a �
A confecçao�wn t de a "desig

d malhas na empresa a en
- de

n�rs" pré est�be�ecidO�ma�:���� Mar­
di vi são espec1ã llZada de 1985. ia

. iado neste ano -

ket1ng, cr 1 do a ,Emerson dispoe
15 a�osh n� mfea'�t�l � linha adulto.
de 11 n a 1 n

MalhasEmerson

Acig: crescimento
o vereador Flávio Bento da Silva,

presidente da Assoc
í

eção comercial e

Industrial de Gaspar (ele assumiu o

cargo com a sat de..de Francisco Mas

tellaq, afirmou que Gaspar deve se a

proveitar de sua localização como

passagem obrigatória de turistas pa­
ra explorar promoções como a' FACIG.,

Ele espe�a que para o próximo'ano
a feira se repita com mais espaço�p'a
ra outras empresas, principalmente
micros e pequenas. Bento prometeu a-

.

paiO total da' Acig e ressaltou que o

sucesso da primeira FACIG deve ser -

vir de estimulo para os empresãrios
da cidade.

Especi ali zada em conreccces de
'malhas, a Marceli Malhas Ltda loca­
l i z ada no Km 21 da Rodovi a Jo;ge -l.a­
cerda , Poço Grande. também ma rcou
presença na I .FACIG,

A_empresa,que atende'a pedidos a­

!r�ves do fone 32-0749, acreditou no
eXlto da FACIG e foi beneficiada cÕffi
o grande niínero de visitantes que .co
nheceram a sua 1 i nha -de produção.

-

A Marceli Malhas trabalha, com con

fecções de camisas, camisetas con �

juntos e abrigos em moletons � ma­
lhas de plgodão. A empresa diversifi

,

ca sua produção na linha infantil e
adulto.

Manequins
A"professora,L6rena Schramm, que

a tres anos vem realizando trabalhos
de coreografia em desfiles de modas
,fo'i responsàve 1 pelo desempenho d�
alguns manequins que se apresentaram
n� I FACIG. Ela explicou que no tni­
C10 do' ano promoveu apresentações-de
�mais bela garota do verão" em balne
arios catarinenses, alem de desfiles

,

em hoté
í

s como Baleia Branca (Porto
Belo), Club Cavalinho (Meia Praiá) e

Vi 11 age (Itapema).
'

Lorena res o.lveu voltar a Gaspar
por sentir a necessidade de realizar
alguns eventos semelhantes na cidade­
Para i sso começou dando curso de ma-'
�equins para nove moças, estando ho­
Je com um grupo de trinta e sete alu
nas.

A professora mostrou-se �nimada
com o trabalho apresentado na FACIG
e destacou .o empenho mostrado na pas
sarela pelas manequins. Ela ainda i�
formou que em setembro pretende'ini�
'ciar.outr� curso. 'Lorena fez questão
de dlzer a Gazeta do Vale que se' sen
te mu�to agradecida ã comunidade por
acredltar no seu trabalho e apoiá-la.

. Brasil antigo
-

A Comercial de Móveis Brasil Anti
go, especializada em artigos rusti �

cos , adornos para ,decorações, lus­
tres artesanais, p jetos e orçamen­
tos, mostrou na'FACIG a sua diversi­
ficada li ha de produção.

J
Com fábrica no Poço Grande, em

Gaspar, a Brasil Antigo tem loja em

Blumenau, na Ruz Itajaí. Seus produ­
t�s são muito procurados para decora
çao de interiores.

Marquetti Artesanato
Despertou grande interesse dos

visitantes a exposição de instrumen­
tos musicais antigos e artesanalS do

,caial Hans e Gerhild Ziel, resid�nte
no Alto Cananéia, em Gaspar. Hans ,

,

pas tbr da Igreja t:_vangel i ca ,ê um dos
Únicos musicas do 'mundo a produz í>

artesanalmente instrumentos 10

flautas de diversos tipos, oboes,fa­
�otes e cópias de instrument0s hist6
ricos.

-

Ele atende a pedidos dé todas 'as

partes do mundo, alem de lecionar mu
sica sacra no Teatro Carlos Gomes.

-

Hàns orgul ha-se da perfei ção dr,

suas obras, Cujo valor ê reconhecid�
por diversas escolas internacionais.

Funcionando atualmente, ã rua Se­
te de Setembro, a Auto Capa Marquet
t� tambem investiu na r. FACIG; partT
cl�ando �m um dos stands. A empresa
,exlste ha sete anos em Gaspar e é di
rigida por Vit� ia Marqu�tti, dire �

tor proprietãrio.
Futuram�nte a Auto Capa Marquetti,

que·tem hOJe �uatro empregados, muda
ra suasin'italações para o inicio da
rua Nereu Ramos" próximo ao Besc.

A empresa fabrica colchões sob me

dida simples e or topêd+cos , j'ogos d�
estofados e modulados, capas de as­
sentos para automóveis e assessórios.
E presta ainda assistencia de revi -

são e reformas em geral.
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Atendendo t:ã, 30 anos na rua Aris­
liano Ramos, 522, a Relojoaria e Oti
ca Ernesto, dirigida'pelo ex-presi �

dente do COl, luis I:.duiardo Schramm,
e especializada na comercialização /
de jôias, relôgios, cristais, aço i­
nox, uti I i dades domes ti cas em madei­
ra e ôcul os.

Recentemente foi inaugurada, tam­
bem na rua Aristiliano Ramos (numero
470) a loja l. E., pertencente a re-

1 oj oari a.
A Relojoaria e Otica Ernesto ven­

de também artigos esportivos. lã sao
encontrados trofeus e feitas grava -

ções. O desportista encontra tambem,
uma comp I eta .secão de bolas .de fute­
bol, vôlei'e basquete, alem de cami­
sas, tênis e calções para equipes.

Também presente 'a I FACIG e con -

fiando no sucesso da promoção,a loja
vem mantendo' oferta especial e conce

dendo descontos de atê 30% em com
-

pras a vista.

Relojoaria eOtica Ernesto

Plasparmostra tubose conexões na Facig
Fundada em 1967;' a PlASPAR Pl ãsti

cos Gaspar ltda, fabricante de tubos
e conexões plãticas operada atual -

mente com 30 empregados, gerando no­
vos empregos para o futuro com � su
as ampliações, segundo o �eu diretor
Jam V. Rosa. Recentemente a PlASPAR
in.corporou a Recuperadora de Plãsti­
cos Eda ltda, instalada na localida­
de de Barracão, que tem "oje 10 fun­
cionários, operando em fase, de insta
lação. A PlASPAR (Rua Cel. Ari tilia
no Ramos, 453 - fones 32-0499 e
32-0761) é uma das conceituadas em -

presas gasparenses presentes a
FACIG.

Loca I i zada no Km-lo da Rod. Jorge '-__-----------------------.....Lacerda, a poucos metros da I FACIG,
a Feira do Vinho vem hã três �os a­

tendendo os turistas·que passam por
Gaspa-r em direção a Blumenau. Osval­
do Galancini, proprietãrio e gerente
do estabelecimento, estã no ramo da
comercialização de vinhos ã oito a­

nos.
A Feira do Vinho comercializa tam,

bém souvenirs e artesanato'da regiao
tendo grande procura pO)'I quadros , O
movimento de vendas cresce vertigino
samente no verão, eXRlica Osvaldo Ga
lancini. A Feira do Vinho providen �

çia também entrega de encomendas pa
ra quelquer região.

-

lã podem ser encontrados os vi­
nhos mais baratos e ós mais caros,de
marcas nacionais e estrangeiras. En­
tre os mais finos nacionais destacam
se o Vinho Velho'do Museu. Dos impor
tados, os mais caros são �Jente Bras
e o alemão Oualitãswein.

A produç�o do vinho nacional é ad
quirida de Vinl�ulas do Rio Grande
do Sul e Santa Catarina.

Compe ência e simplicidade
Estes os fatores que fizeram na Facig um grandesucesso.
Ganhou a comunidade.Ganharam os comerciantes. '

Os cumprimentos da Gazeta do Vale aos promotores.
ParabénsGaspar

Gota de Lua.
�ota de lua, e um grupo musical

que surgiu a pouco tempo e que, 'já
participou da MPB de São Jose deste
ano, conseguindo a 7� colocação com
a musica Uberdade e trazendo o prê­
mio de melhor torcida.

Este grupo e integrado por: bilia
ne Costôdio, Cilene R. lenfers, Ri �

cardo Bohn, ·luciane Magali Costôdio,
C'lãudí o R. Jivila, ,Marcelo F.Schramm,
Genoveva Schmitt.

Agora o Gota de lua continua sua
caminhada fazendo algumas apresenta­
çoes. 'Entre elas no Canta Gaspar rea
l

í

zado dia 27/07, e na FACIG com du�
as apresentações, uma no dia 31/07,
e outra no' dia 04/08.
liliane Costôdio, falando em nome

do grupo, i nformou que o' conjunto de
verã se inscrever no IX Festival UnT

'

vers
í

târ-í o da Canção, promovido pelo
DCE da FURB em novembro. Ela desta -

'cou alguns nomes como luciane Magali,
Genoveva, clãudio e o seu próprio co
mo os compositores das musicas. -.

O grupo Gota qe lua pretende le­
var a todos os bairros de Gaspa ,a­
trações musicais, semelhantes ao Blu­
menãlia, mas apenas com os conjuntos
da ctdade . Atua lmente o grupo se a­

presenta em festas, eventos espe­
ciais,como a FACIG.

Noite dos casais
No dia 10 de agosto, is 21 horas,.

serã realizada a "Noite dos Casais",
com um jantar dançante,ao,:som de boa
musica. A promoção e do Alvorada, ha
vendo desfi le de modas.

Canta Gaspar
Dezesseis grupos musicais se apre

sentaram sãpado i noite, dia 28, no
ginãsio de Esportes do, Colegio Frei
Godofredo .. O publico que lã compare­
ceu' presencí ou um espetãcu 1 o em que
foram tocadas todos os tipos de mus!
caso

A promoção estava inserida no I
Festival de Inverno e recebeu o nome
de "O Coração do Vale Põe a Boca no
Trombone" .

Gasparense
Neste domingo, a partir das 17 ho

ras, a Sociedade Gasparense promove�
movimentada tarde dançante em suas

dependências.
.

Animação será feita pelo grupo
Incandescente.

Bodas de ouro
Marcelino e Julia Fachini comemo­

ram, em missa realizada neste sábado,
ãs 19 horas, na Igreja matriz,50 'a­
nos de casamento ..

A mi ssa serã ação .de . graças e
dela participarao familiares e-convi
dados. Marcelino e Julia são pais de
Elói Fachini, secretãrio de finanças
da Prefeitura Municipal de Gaspar.

Baile na Arci
No próximo dia to, sâbado , serã

realizado Um baile, grande promoção
da CME de ar na Associação dos
Funcionários da Circulo.

.

A promoção, que promete ser suces
so total, terá animação do conjunto
Os Montanari.
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Plasvale
A PLASVALE ã 8 anos levando ao

Brasil o .Coração do Vale atraves de
seus produtos presente na I FACIG.

111.
I �vale o pLASTICO FORTE

/

Linhas
CIRCULO,
há 47an0S

d� progresso
junto com
Gaspar,também

preseotc aa
l�FACIG.

�
·CiRCULO

GASPAR· se

Scbmitz e Cía
A Schmitz & C'ia

Torneados em Madei
ra , que utiliza aT
to indi ce de mao

de obra local� par
ticipou também da
I FACIG, apostándo

I

no sucesso do even

"to. A empresa treT
na seus funcionãrT
os �a própria fã �

brica para a produ
ção de artigos em
madeira, todos tra

______________.;...__& balhados de formà
artesanal e com

grande utilidade
pessoal.

Na feira foram
expostos os arti­
gos da linha de
produção e o visi - '

tante pode encon -

trar de utilidades
domesticas (colhe­
res de pau e rolos
de macarrão) a so­

fislicados itens I
pa ra me rcad os e

consumidores exi­
gentes cano sala­
defras e bbjetos
de decoração.

A Schmitz & Cia representa um a­
trativo para turistas, que adquirem
artigos na própria fãbrica em Gaspar
P. empresa que se apresenta na FACIG.
passou por dois incêndios e d�as en­

chentes, tendo sofrido preju;zos se­
ri os.

�
Cano que para não deixar qualquer

duvida, quanto a aceitação de seus

produtos, a Schmitz vol ta-se também
para a exportação, tendo .firmado um
contrato de 50 mil dõlares ao mês
com o mercado externo. Isto represen
ta. indubitavelmente, uma fonte de
recursos e de geração de novos empre
gos e o crescimento da propria empre
sa.

-
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Bancários podem entrar em grev-e
Os bancãrios de Blumenau realiza­

rão no dia 8, quinta feira, Assemb1é
ia Geral, quando serã discutida � �
cvntra-proposta dos banqueiros às
�ivindicações salariais deste ano,
Ja que o prazo para os banqueiros se

manifestarem terminarã no'dia 30/08.
Dependendo dos desdobramentos, os

bancãrios participarão a nível nacío
na1, na provãvel greve, caso os ban�
queiros se mostrarem intransigentes

e' irredutivei's. Estas defini ções fo­
ram marcadas no ú1 timo Encontro Na­
cional da classe, reaHzado no Rio
de Janeiro, de 7 a 9 de junho passa­
do, quando foi' decidida a real'í zaçao

da Semana Nacional da Advertência pa
ra o período de 12 a 16 de agosto.No
encontro, que teve. a participação de

representantes do stndtcato dos Ban­

cãr+os de B1umenáu, foi
.

deliberado

uando
-sepensa
em anco,
temum

.

que está
naca eça
e todo
mu o.
BANERJ

BANCO 00 ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Agências em BJumenau, Florianópolis e Críeiüma

também sobre a organi zação da campa­
nha salarial deste ano, prevendo a

deflagração de greve caso não ocorra

o pretendido pelos bancãrios, que
tem como priori'dade no seu plano de,
1ut�s, a �stabi'lidade, tri'mestralida
de, não oanpensação do adiantamento-;
piso salarial, gratificação semes -

tral, canissão sindical de banco,fim
do trabalho gratuito, com jornada de
6 horas.

Russos querem vinho

, '

Santa Catarina prodUZiu este ano

25 milhões de litros de vinho, sendo
o segundo maior produtor do país (o
primeiro é o Rio Grande dó Sul, d)m
370 mi 1 hões ) .'

O vinho brasileiro pOderá encon -

trar um tnesperado mercado: a União.
Soviética. Q gQverno do Kremmilin es

tã preocupado com o alcoolismo no p�
is (os russos "enchem" a cara de voã
ka por qualquer motivo) e tencion�
importar vinho, que, pelo menos, e

saudãve1. .

Comissão de comunistas estã pro -

vando o produto, visitando fãbricas,.
e analisando preços. O lema do proje
to s viético e "vinho para o pro leta
riado".

-

A saúde dos camaradas.

VIAÇAO VERD'E VALE

TRA� PORTE URBANO E INTERURBANO

Rua Itajõí n.O 1853 - Fone: 32-0030

GASPAR - SANTA CATARINA

ACACIO
- :BERNARDES

ADVOGADOS

Dr. ACAEIO BERNARDES
Dr. ,JOÁO LUIZ BERNARDES
Ora. TEREZlNHA BONFANJE
Ora. ISOLDE IN� LENFERS
Dr, RóMULO PIZZOLATTI

Questões de terra, desapropriaçr.p.s, inventários,
questÕes de família, trabalhistas, comerciais,
criminais, cobranças.

.

Ru� XV de Novemb;o, 342 - 20 a�dar, conjs. 201/
202/203. Fone: 22-1402 - BLUMENAU - se.
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Juizo deDireitoda comarca de Gaspar
EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇAO

_

Venda em única praça dia 03.09.85,
as 15:00 horas (valor superior ao /
saldo devedor que é de Cr$ ....•.....
11.408.267,03 em 14.12.!:l3) Local: E­
dificio do Forum sito ã Rua Ce1. A­
risti1iano Ramos, 229 nesta cidade,
Gaspar - SC. Processo: Processo de E

xecução Hipotecária n9 609/83. Credo
ra: �PE�C - Associação de Poupança,e
Emprestlmo de Santa Catarina. Devedo
res: Almir José de Souza "e E1i S.de
Souza. Bens: "Uma cabana de a1venari
a de n9 03, com uma área total de
62,04 m2, localizada no Conjunto Re­
sidencial Paraiso, composta de sala
um dormitório, um banheiro, uma co:
zinha, um ha11 de circulação, uma va

randa na parte térrea e um dormitó �

rio amplo no piso superior, com uma

fraç�o ideal de terreno de 217,5809'
�2, ou seja 3,33% do mesmo. Terreno
situ,do na cidade de Gaspar - SC, ã
Rododvia Jorge Lacerda, Km 4, conten
do a ãrea de 6.527.427 m2, çom as se
guintes confrontações constantes do

, C1uadro Resumo - i tem. 18 - descrição/
e origem, do contrato, acima menciona
do, devidamente registrado no Cart�,
rio do Registro de Imóveis de Gaspar
- SC, sob o n9 R-2/46�5, em 14.12.81
Por este fica intimados o Sr. Almir'
Jose de Souza e E1i S. de Souza, que
encontram-se em lugar ignorado do
edital supra. Dado e passado n�sta /
cidade de Gaspar - SC, aos onze dias
do mês de julho de mil novecentos e

oitenta e cinco. Eu. Eu1ina L. Si1 -

veira, escrivã, o escrevi.
Gaspar, 11 de julho de 1985.
Pedro Madalena - 'Juiz de Direito.

EDITAL DE NOTIFICAÇAO

Por não terem sido encontrados /
nos endereços a mim fornecidos ou se

recusado a tomar ciência, faço saber
aos que edital de nati fi cação ou de­
le conhecimento tiverem, que deram /
entrada neste cartõrio, por partes /
dos bancos: Bradesco S/A; Brasil S/A
Besc S/A; Bamerindus S/A; e por par­
te de Com. de Emb. Lopes Ltda., ti­
tulas para serem portestados contra
.as pessoas abaixo relacionadas: Fran
cisco de Oliveira, Mario Marcelino �
Aristides da Silva, Dorval Antônio /
Reinert, Inst. Hid. E1etriva Gas�ar
Ltde . , Nai r Bar I in, Jose Herci1 i o Zi
nmermann.

(as. Júlio César Bridon dos Santos )
(ofocia 1)

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE GASPAR - SC.

Edital de praça (extrato art. 687
do CPC). Venda em la. praça no dia
1.7.09.85, às 16:00 horas (preço supe
rior a ava1iaçao) Venda em 2a. praça
no dia 02.10.85, ãs 16:00 horas (, a

quem mais der). Lóca1: ãtri do Forum
sito a Rua Ce1. Aristi1iano Ramos •

229 nesta cidade. Processo: Proces­
so de Execução �9 666/84 movido por
He1muth Julius Ziehfuss e Bruno Zieh
fUSS,contra C1ésio João Mondini e Ou
tros. Bens: "Vm terreno com a área 7
de 366.000 (trezentos e sessenta e /
seis mil) metros qyadrados. situa­
do na localidade de Garuva, registra
do sob n9 R-I 2.413, em 16 de abri17
de 1979, avaliado em Cr$ 60.000.000.
Dado e passado nesta· c'��dp de Gas �

par, aos nove dias do me� e julho /
de m il novecentos e oi tenta e ci n­
co. Eu, Eu1ina L. Silveira, escrivã,
o escrevi.

Gaspar, 09 de julho de 1985.
Pedro Madalena Juiz de Direito

JUIZO DE DIREITO
DA COMARCA DE GASPAR - SC.

Edital de praça (extrato art. 687
do CPC). Venda em la. Praça no dia /
17.09.85, as 17:00 horas (preço supe
rior a ava1iaçao). Venda em 2a, Pra�
ça no dia 02.10.85, Q3 17:00 horas,
(a quem mais der). Local: Atrio do /
Forum, sito,á Rua Ce1. Aristi1iano /
Ramos, 229 nesta cidade. Processo:
Processo de Ex€�ução n9 481/84 mo­

vido por Auto Mecânica Alfredo Breit
kopf S/A. contra Barracão Engenharia
Contruçoês 1tda. Bens; "Um terreno /
situado nesta cidade, á Rua "X" do
Loteamento Jardim Figueira, Km 09 da
Rodovia Jorge Lacerda, corresponden­
te ao lotr nQ 72 da quadra III, con­

tendo a área de 339,60 m2, 1 imitando
se ao Norte em 12,00 metros do 1ad07
1mpar da mencionada Rua "X"; ao Sul
em 12,00 m com terras de Devanir Sor'
rache; a Leste em 28,30 m com o lote
n9 71 da proprietária; e a oeste em

28,30 m com lo�e nQ 73 tambem da pro
prietaria, distando pelo rumo Oeste�
116,00 m da esquina das ruas "X" com

"Z"., avaliando em Cr$ 2.500.000,00.
Dado e passado nesta cidade de Gas
par aos d94 dias do mes de julho de7
mil novecentos e oitenta e, cinco.Eu,
Eu1ina L. Silveira, escrivã, o escre
vi.

-

Gaspar, 10 de julho de 1985.
Pedro Madalena - uiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
GASPAR - se

Edital de Leilão (extrato art.687
do CPC). Venda em 19 leilão no dia
01.10.85, as 16:00 horas (Preço supe
rior a avaliação). Venda em 29 1ei�
1ao no dia 16.10.85, as 16:00 horas

(a quem mais der). Local: Atrio dc
Forum, sito a Rua Aristi1iano Ramos.
229 nesta cidade. Processo: P,rocessc
de Execução nQ 048/85 movido por FI­
NANCIADORA BRADESCO S/A - CRED. E FI
NANC. E INVESTI�ENTOS contra ROGrRIU
GERALDO DOS SANTOS e PEDRO 14ÁLDEMAR
DOS SANTOS. Bens: Urn terreno situado
nesta cidad� de Gaspar, a rua Pr�fei
to Leopoldo Schramm. contendo a area
de 700.0!> m2. limitando-se ao norte.
em 13,00 metros no lado impar da re­

ferida rua; ao su I em 13.00 m. ÇOOl

terras de Pedro Wa1demar; Artur Roge
rio Geraldo; Alfredo e Mario dos San
tos; ao leste, em 53,85 m. COOl ter �

ras de Pedro A. Beiler. e a oeste�em
53,85 m. com terras de Mario dos San
tos, terreno este -e,difi cada com uma
casa de alvenaria coberta com telhas
de barro, contendo a area de 100,00
m2, que levou nQ 1.091 da mencionada
rua; Uito imóvel acha-se 'registrado
no Reg. de Imoveis da Comarca de Gas
par. no livro n9 02, fls. 01, sob n�
R-2 2.557. O terreno foi avaliado em

Cr$ 5.000.000. A casa de alvenaria
foi avaliada em Cr$ 18.000.000.Tota1
da avaliação Cr$ 23.000.000. Dado e

passadó nesta cid de de Gaspar, aos

vinte e dois dias do mes de julho de
mil novecentos e oitenta e cinco. Eu.
(tu1in�Ladewig Silveira), Escrivã,o
escrev t .

Gaspar. 22 de julho de 1985.

PEDRO MADALENA
.Ju i z de Di rei to

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇAO

_

Venda em única praça dia 03.09.85,
as 16:00 horas (valor superior ao /
saldo devedor que é de Cr$ .

6: 136:519,42, em 07.07.83. Local: E­
dlflC10 do Forum sito a Rua Ce1. A­
ristiliano Ramos, 229 em Gaspar - SC
Processo: Processo de Execução n9 ...
304/83. Credora: APESC - Associação/'
de Pouoança e Emprestimbs de Santa /
Cata ....... Devedor: Onar- João 'da Sil­
va. �ens: "Uma casa de alvenaria,com
uma area total de 59,50 m2 e seu res

pectivo terreno, designado por 10te7
n9 142, do loteamento Jardim Residen
cial Mirante do Vale, s

í

tuado na cf:'
d�de de_Gaspar - SC, no bairro Bela'
Vlsta, a Rua "A", s/na, c6ntendo a a
rea total de 361 ,64 m�, de medidas :-
26,0!:l m em linha reta e,13 08 m em
linha de concordancia, por 20,OOm de
fu�dos, o lado direito 'mede 16,00 m
e ? esquerdo mede 13,00 m, com as se
gUlntes con frontações: frente parai
a Rua "A" estando localizado no lado
par 'da respectiva rua, na esquina /
formada com a Rua "O" o lado direito
extrema com a Rl:Ja "D". o lado esquer
do extrema com o lote n9 145, e os
fundos extrema com o.lote n9 143 am­

b?� �e Capital Empreendimentos Imobi
llarlos Ltda .• o imóvel esta regis �

trado no Registro de imóveis da Co­
marca de Gaspar - SC. sob n9 2424 -

R.2 no livro n9 2":RG ficha 1 .• em 26.
04.79." Por ests fica intimado o Sr
Onar João da Si lva que encontra-se /
em lugar ignorado, do edital supra.
Dado e passado nes te cidade de G'as­
p�r aos onze dias do mes de julho de
mi l novecentos e oitenta e ci nco
Eu. Eu!ina L. Silveira, �scrivã,

.

o
escreVl.

Gaspar, 11 de ·ju1ho de 1985.
Pedro Madalena·- Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE GASPAR - SC.

édita1 de Leilão (extrato art.687
do CPC). Venda em 19 Leilão no dia ..
'29.08.85. as 16:00 horas (preço supe
rior a avaliação) Venda em 29 Lei1ao
.,U dia 12.09.85, às 16:00 horas ( a

quem mais der). Locat« Atrio do Fo

rum, sito·ã Rua Cei. Ari�ti1iano Ra�
mos, 229, nesta cidade. f>rocesso: ..

Processo de Execução n9 594/83 movi­
do por Banco Brasileiro de Descon -

tos S/A. contra Dorva1 RoJo1fo Pam -

p lona e Outros.' Bens: "Una ã rea de
terra situada àRua Barão do Rio Bran
co. nesta cidade constituida da fa;
xa de linha erradicada. localizado 7
entre os quilometros 34 189,80 e

34 + 234,05 contendo a area de .....
486.75 metros quadrados, com escritu

publica de cOOlpra e venda reg. n l
livro 638 às fls. 028, protocolado /
12135 do 19 Tabelionato da Comarca /
de Curiti ba - PR. reg. sob n9 R-l ...
5017 do Registro de. Imóveis desta Co
marca. avaliada-em Cr$ 3.500.000,OO�
(Três milhões e quinhentos mil cru -

zeiros) Dado e passado nesta cidade/
de Gaspar, aos vinte e dois dias doi
mes de ju 1 ho de mil novecentos e oi .;:

tenta e cincG. Eu. Eulina L. Silvei­
ra. esc�ivã, ,o escrevi.

Gaspar� 22 de julho de 1985.
Pedro Madalena - Juiz de Direito.

PEDRO MADALENA
Juiz de Direito -

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
GASPAR - SC

EDITAL DE PRÇA E INTIMAÇAO
VENDA EM ONICA PRACA DIA 03.09.85

às 15:30 horas (valor" superior .. ao

saldo devedor que é de Cr$ .....•..•.
11.408.267,04. em 14.12.83. LOCAL:E­
dificio do Forum sito ã rua Cel. A­
ris ti 1 i ano Ramos, 229 em Gaspar - se
PROCESSO. Processo de Execução .09
607/83. CREDORA. -�rsc - Associação
de Poupança e Emprestimo de Santa Ca
tarina. DEVEDORES: Almir Machado de
Oli'veira. Bens: "Uma casa de alvena­
ria de n9 05.com uma area total cons

truida de 62,0<l m2. localizada no

Conjunto Residencial Paraiso.com uma

fração ideal de terreno de 217,5809
m2. ou seja 3.33%'de mesmo. Terreno
situado na cidade de Gaspar - SC. ã
Rodovia Jorge Lacerda, Km 4, conten­
do a area de 6.527.427 m2, com as me

di das e confrontações constantes do
Quadro Resumo. item 18 - Descrição e

origem. co contrato acima mencionado.
devidamente registrado no Cartório'
de Registro de Imõveis de Gaspar-SC,
sob n9 1{-2/ 4672�'" em 14.12.85. "Por
este, fica intimado o Sr. Almir Macha
do de Oliveira e sua mulher C1eze
Silva de Oliveira, que encontram-se
em lugár ignorado,do edital supra.Da
do e passado'nesta cidade de Gaspar�
aos onze dias do mês de julho de mil
novecentos e oí tenta e ci nco. Eu EULI
rIr. LEDE1"IG SILVEIP.,'-\. Escrivã. o es �

crevi. -. -.

G�spar. 11 de julho de 1985.

JUIZO UE DIREITO DA COMARCA DE
GASPAR - SC

EDITAL_ DE PRAÇA r INTIMAÇAO
_

'VENDA ONICA EM PRACA DIA 03.09.8!>
as 1/:00 horas (valor'superior ao
saldo devedor que ê de Cr$ .

1.245.623.26, em 03.03.83. LOCAL: E­
dificio do Forum sito ã rua Cel.Aris
,�i1iano Ramos, 229 em Gaspar -SC.PRU
CESSO: Processo de Execução n9 ....�
'103/83. CREDORA - APESC - Associaçào
de Poupança e Emprestimos de Sánta
Catarina. DEVEDORES: Jose João Viei­

r� e sua mulher Almandina Marques Vi
erra. Bens: "Urna casa de alvenaria
com a ãrea tota 1 contrulda de 39,17
m2, e seu respectivo terreno, desig­
nado por lote n9 05, situado na cida
�e de Gaspar-SC, no Bairro Bela Vis�
!a, ã �ua Clara Schmidt. contendo a

erea total de 250.00 m2. medindo /
10,00 m de frente por 10,00 m de fun
dos, o 1àdo direito mede 25,00 m � o
lado esquerdo 25.00 m. Com as seguin
tes confrontações: frente para a rua
Clara Schmidt, estando localizado no
lado impar da respectiva rua. distan
do 600,00 m da Rodovia Jorge Lacerda
o lado direito e lado esquerdo, ex -'
trema com Capital Empreendimentos 1-'
mobiliários Ltda, fundos extrema com
Oscar Hostert. Por este fica intima­
do d Sr. Jose João Vieira e sua mu­
lher Almandina Marques Vieira.que en
contram-se em lugar ignorado do edi�
tal supra. Dado e passado nesta cida
dr!'! de Gaspar, aos onze di as do mêS
de julho de mil novecentos e oitenta
e cinc?_Eu EULINA LADEWIG' S!LVUR!\
o escrlva o escrevi.

Gaspar, 11 de julhO de 1985.

PEDRO MADALENA
Juiz de Direito ,-
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Acimpevi sugere transformação do

ginásio em centro de exp'osições
o presidente'�a Acimpevi - Gaspar

Silvio Rangel, àpós contatos manti �
dos com associados da entidade, deve
rã sugerir nos próximos dias ã auto�
,ridades municipais e estaduais, a

transformação do ginasio de esportes
construído numa área de pouco afluxo
de'desportistas pela falta de locomo
çaõ; num centro de exposições nas,e­

pocas �e temporada e sua viabiliza �

ção permanente,sem com tudo prejudi­
car a prática de esportes. Baseando­
se no fato'de que Gaspar não tem, a­

tau1mente, henhuma infra-estrutura /
turística, o centro de exposições ,

com aproveitamento da pródução local
estaria localizado as márgens da ro�

dovia Jorge Lacerda, (SC 470) e por
onde transitam, segundo ,as es�tísti
cas, mais de 10 mil veículos diãr-ios
dando-se assim um passo d�cisivo e

viabilização do turismo no "Coração'
do Vale". Como a medida a ser tomada
deve ter uma ;;olução imediata, a A -

cimpevi - Gaspar pretende discutir o

assunto de perto com o prefeito Tar-

Brizola no Santa

Fi na 1mente o governador cari oca ,

Leonel Brizo1a, terã mals espaço em

Santa Catarina. O Jornal de Santa Ca
tarina vai encartar todos os domin �

gos o Pasquim em sua edição. Como 0-
'

corre na Bahia, onde o semanãrio ca­

ri oca fechou esquema comerci a 1 com o

Jornal da Bahia, o Pasqui� não mais
será adquirido em bancas. Quem levar
o Santa ganha Q_ Pasquim.

O Pasquim, jornal que sempre com­

bateu a ditadura e chegou a vender /
100 mil exemplares semanais (segundo
o SNI) durante a'epbca brava da re­

pressão, apoiou Leonel Brizo1a na

vitória em 82 no Rio de Janeiro.
Seus dois proprietãrios se dividi

ram: Jaguar Brizo10u e Zira1do Mirou
(f t cou cóm �liro Teixeira do PMDB).
Com a vitória de Brizo1a, Zira1do /
dei xou o j orna 1. ----

'

Fica assim, aumentado o espaço de
Leonel Brizo1a-rl€m Santa Catarina. A
traves do Jornal de Santa Catarina.-

O lançamento do Pasquim, atraves'
do Jornal de Santa Catarina, e come­
morado nesta sexta feira com um jan­
tar no restaurànte Ataliba, em F10 -

rianópo1is, e no sábado em Blumenau,
no Moinho do Vale, reunindo as mais
expressivas autoridades, homens de'
ccmunicação e intelectuais catarinen
ses.

Ao derrotar o Catarinense por 03
ã 01, o Cepe1 manteve a l

í

deranca do
Grupo B e a liderança geral do campe
anato, no último drmj nqo , dia 28. Pe
10 grupo A, o São Paulo empatou em T
ã 1 com o Palmeiras, Tamandare empa­
tou com o Ferroviário também em 01
ã 01, jã o União ganhou de 04 ã 01 0
Ajax.

'

Pelo Grupo B, Gasparense ganhou /
vencedor receberã uma medalha de. do Cruzeiro por 02 ã 01, o Floresta,
"Produtor-Mode�o 198�", um d�p1cma e empatou.em 01 ã 01 com o Botafogo.
um ch�que. de Vl nte �11 cruzelros.. O Uni ão e lider do Grupo A, e a

Alem dlSSO, Va1d:!_r, Afons? 'Testonl, Cepe1 lidera a chave B.
Pedro da Costa,_Jose Ven,!urlnl.e �e.!::.. Ataques positivos. União e Cepe1,nando Stanke, tem garantlda pr19r�d� com 20,gols cada.
de no exame das propos!as de �redlto No' dia quatro jogam, União e São'
rural_no Banco .? Bras

í

l , med
í

ante ,a Paulo, Ajax e Belchior, Tamandarê e
notaçao em s.l:'a f i cha cadastra 1 naqu� Palmei ri nhas, Cepe 1 e Gasparence, Ca
1e es tebe lectment.o , dos dados cons -

tarinense e America e ainda Botafogotantes nos diplomas de "Produtor-Mo- e Cruzeir-os .

dela 1984".

'Si lv
í

o Rangel

r futuramente poderã se· transformar /
, grande ccmp)exo turístico-esportivo,
'a exemplo da Citur, hoje ponto de pa

, rada abri ga tôr i o na BR-101. A exposf
ção e comercialização de produtos de
toda. a região, visa um faturamento l
mediato, favorecendo principalmente,,

as micros e pequenas, que muito jâ
perdeu pela falta .de espaço comerci­
a1 adequado A Acimpevi, que sempre
por objetivo as decisões lógicas, /
prãticas e imediatas; coloca na "ro­
da" os poderes municipal e estadual,
a quem cabe aprov�r o projeto,

Oêxitona,rea11zação da I FACIG,
que, se não correspondeu totalmente
no tocante as vendas e a viabiliza -

.

ção de maiores negócios, foi o pri­
meiro passo dado na concretizaçaõ do
futuro empreendimento, dando a co­

nhecer ã própria comunidade os mais
diversos produtos do parque fabril/
gasparense, tornando-se' por outro la
do lima grande forma de divulgação do
munifi�io, �ada a grande afluência /
de público e a veiculação de sua rea

I i zacâo em todo o estado,
-

císio Deschamps e o gov�rnador Espe­
ridião Amim, aos quais caberâ a deci
são final de aproveitamento do espa�
.ço físico do pavilhão de 'esportes ,

que teve a sua construção conveniada
município-estado. Algumas ampliações
se tornam necessárias no local, que

lIítJ coar;EQItUOS O PAlO.
� UM PGU(.AflO�L?

I

I �,

Colonos de Gas'par recebem medalhas
Em oficio enviado ao Prefeito Tar

císio Deschamps, o Diretor Regiona1-
do INCRA em Santa Catarina, Valdir
Co1atto, comunicou que quatro gaspa­
renses foram distinguidos com o titu
lo de "Produtor-Modelo 1984": Va1dff
Afonso Testoni, da Estrada de Brus -

'que; Pedro da Costa, de Gaspar Gran­
de· Jose Venturini, de Poço Grande e

I ' ,

(idFernando Stanke, 'da Margem I:.squer a..
Eles participaram do' concurso Pr-ª.

m12 Produtividade Rural/Ano 5 e Pro-

Lev� no�oração "o coração do Vale"

dutor-Mode10 1984, instituído como

prêmio-i centivo ã produtores rurais
nas diversas modalidades de explora­
ção agrico1a, tendo como parte inter
veniente, a nível federal .o r'liniste-'
rio da Agricultura, atr-avés do INCRA,
e, a nive1 estadual a Secretaria da
Agricultura e do Abestecimento, a.Iêm
da parti ci pação de outras entidades,
com especial de�taque para a Prefei­
tura Municipal de Gaspar.

Como incentivo, cada agricultor

Furb pede recursos
para melhoria
do ensino

A Furb, assim como as demais uni­
versidades não estatais, estâ pleite
ando a concessão, a partir de 86, d�
auxílio de 30% sobre o orçamento 'exe

cutado pela instituição em 1984, de�
vidamente corrigido para 1985 e 1986
segundo .informou o reitor Ar l

í

ndo /
Bernart. Este auxílio atenderã as ne

c�ssidades do �uadro de pessoal dasT
instituições e db aluno financeira -

mente carente, obecendo alguns critê
ri os.

Universíade

4 Atletas da Furb foram oficial -'
mente convocados na �ltima terça fei
ra para integrar a representação bra
sileira na Universíade� Campeonato 7
Mundial Universitârio, a realizar-se
em Kobe, Japão, de 2� desde mês ·ã de
setembro. Raquel Rute Rodr

í

ques , Di­
ane e Carmen'Paludo e Isolde �letche
integrarão a equipe brasileira, na

modalidade voleibol.

Aud'iovisual
retrata Pomerode
com fidelidade

Durante concorrido coquetel afere
cido pela Prefeitura Municipal de Po
merode, o fotografo Ingo J1enz e 'O
produtor Horacio braun, exibiram na

, última quarta feira no Clube Pomero­
de, o excelente audio-visua1 sobre o
muni cfpi o, com narração em português
e alemão, muito aplaudido pelo gran­
de número de autoridades. convida -

dos e imprensa. O trabalho e'um re -

trato fiel da mais alegre e alemã I
cidade brasileira, mostrada e descri
ta em todos os seus aspectos. Na mes

-ma ocasião o set�r de turismo'fazia'
,o_lançamento do folheto turístico do
mu�icípio que ingua1mente mereceu e­

logios dos homens de comunicação e

presentes. O trabalho, segundo o fo­
tografo e o produtor, 'e o seu retor­
no as origens das quais tanto sa or­

gulham e a satisfação pessoal em po­
der realizá-lo na mais germânica de
todas as nossas cidades catarinenses,

ESPORTES

Se vocâ, seu time ou sua agremi a
cão estiv romovendo alguma compe-'
tição, fale com a GAZETA DO VALE
pelo fone 22-9447. O jornalista Lau­
ro,Lara estará ã seu dispor para 0-

ri entar, promover e o que e ma i s �m­
portant� divu1�a�.
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